
TEMPO N." 500 - r>âg. 17



;*;i

lÍ

t ' è .
h à 1 .
#Í,

i rì,}

i&
.l-$
ffi

;fi:;;

Vista aérea de cidade de Pemba. A
esta cidade

O desenvolvimento da agricul-
tura em moldes modernos, a cria-
ção de novas indústrias, o aumen-
to da exploraçáo no sector rni,
neiro, além de outros projectos

n que assenta a luta contre o
subdesenvolvimento e que irão
originar uma profunda alteração
do nível e qualidade de vida-de
todo o Povo, exigem um grande
potencial de energia.

É a energia para irrigar a que
se irá juntar a energia que fara
funcionar as indústrias eüe irão
produzir os produtos químicos
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para aagricultura e a energia
para alimentar as fábricas que
t r a n s f o r m a m  o s  p r o d u t b s
da terra; é a energia qr. fará
mover  a  fáb r i ca  têx t i l  pa ra
que possa haver mais roupa e a
energia necessária ao desenvolvi-
mento da indústria de construçáo;
é a energia para melhor aprovei-
tar a capacidade da fábrica que
transforma a cana em açúcar e
a energia para a fábrica do caju;
é a energia necessária para ar-
rancar mais minerais do subsolo
e a energia qus fará aumentar a
produção do carvão em Moatize
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Qü6, por sua vez, ctia, a necessi-
dade de mais energia para fazer
andar os comboios com mais ra-
pidez e segurança e para aumen-
tar a capacidade e eficiência dos
portos.

É, em sUt4a, todo um proces-
so que aD avançar irá exigindo
sempre mais e mais energia na
medida em que a cfiaçáo de no-
vos postos de trabalho, a espe-
ci+liz'açáo dos trabalhadores, a
modificaçáo do seu nível de vida
faz patte desse processo que, por
sua vez, para se desenvolver pre-
cisa de energia a um ritmo sem-
pr€ crescente.

DE CAHOR,A BASSA
A PEMBA E MONTE?TJEZ

- -'ste 
momento, no Centro e

No-,e do País a energia é produ-
z;da, em pequêrÌÍÌ5 centrais a die-
sel, já muito obsoletas e que ne-
cessitam constantes reparações o
que equivale a um graÌÌde dispên-
-dio d.e divisas na importação de
peças sobressalentes, assim co-
mo na aquisição d.o. gasóleo para
o seu firncionamento. Em alguns
casos, a energia produzida já não
é suficiente para responder às ne-
cessidades achrâis, enquanto nou-
tros as sucessivas avarias sáo sus.
ceptíveis de afectar a produção
em certas unidades.

Perante esta situação e ao se-
rem definidas pelo Governo áreas
ds desenvci','ime'ntc, foi ferto unr
estudo de pre';..,Ões de consumos
durante os prr':;in:cs 15 enos e
das alternativa,: ilar'3 obter essa
energia.

Assim, segundo urn responsá-
vel da Electricidade de Moçarnbi-
Qü9, (ïlare o fornecirnento para
esses empreendimentos e basean-
do-nos nos nossos próprios recur-
sos energéticos, havia fundamen-
talmente duas alternativas: Trans-

portar o carvão de Moatize çerz
junto dos centros ds consumo e
aÍ se construírern centraÍs térni-
cas pat{'queimar o carr'íro: ou
aproveitar a. energie eiécfiica :,::
produzida peia IIidroeléctiica dc
Cahora Eassa e tlansportar ess:!
energia ao io4go Ce uina 3;ïaÌr.rit-,
linha de transporte, qi-re passasse
junto dos centros consumid,oresu.

Concluíu o mesrnc infcrmatio:
que <analisadas as duas aiternatl-
vas verificou-se que seria maj.s
viável economican:ente a consf,ïu-
çáo dessa rede d.e transporte ic
energial, pelo que (iace a conci.il-
são, a ElectrÍciCade ce Moca:nbi-
que contactou vário5 fabrlcantes
internacionais para o financia-
n:ento e execução do empreenCi-
ntentoll.

Na sua totalidade, e rede de
electrificaçáo do Cencro-lüo::le dcr
País tera uma extensãc Ce 2 000
quilómetios, send.o l.000 quiio-
metros de linha a 220 ki]orvatt
(KV) e 1000 a 110 k i lowat t
( K V ) .

A linha de 220 KV li.gará Caho-
ra Bassa a Nampula, Pa-ssando
por Tete, Caía, Nicuadala, Queii-
mane, Mocuba e Aito'NÍolócuè
(ver mapa). A linha de 110 KV
será constmída a, Partir da de

220 KV, ligando Caia a Luabo c

Marromeu; Alto-Molócuè a Guruè

e Cuamba; e Nampula a Angoche,
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A cidaCe de Nampula é utn dos pólos de desenpoluimento que iri beneflciar da
energia rie Cahora 8assa. Neste momento, a energia produzida na celha centrr:"I

ia nao é sul iciente para as necessidades da cidaCe

Na Prooíncia de
Quelimane, a zone
clwzeira d o Gu.
ruè, assim como o
AIto Malócuè e Al-
to Ligo'nha irõ,o
receber energia de
Cahora Bassa, que
e'rn Dezembro de
1982 deuerd chegar
a Mocuba, onde
serd ,'nstalada a
maior ldbrica têr-

til- do País
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Monapo, Nacala, Oc,ua, Montepuez
s Pemba.

PR,IMEIRA FASE IMPOR,TA
EM QUATRO TIILHÕES

DE CONTOS

A ligação a..220 KV e,ntre Ca-
hora Bassa e Nampula foi dividi-
da em duas fases, sendo a primei-
ra até Mocuba e a segunda entre
esta cidade e Nampula.

O contrato para o financiamen-
to e execução desüa primeira fase
do projecto (lintras e subesta-
ções ), foi assinado com um con-
sórcio italiano-francês - S.A_8./
/CGEE ALSTïIOM - e como en-
genheiro consultor da obra foi
escolhida a SÌ4/ED POWER, da
Suécia.

O custo desta primeira fase do
projecto é de quatro milhões de
contos, sendo três milhões em
moeda estrangeira e urn mithão.
em moeda riacional. Estes traba-
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' Centrot l'ran8lonrurd,or*, instob'do no Songo
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Ihos irão.envolver 150 trabalha-
dores estrangeiros e 800 rnoçam-
bicanos.

Os trabalhos da ligação entre
Cahora Bassa e Mocuba foram
iniciados com a chegada dos pri-
meiros técnicos estrangeiros que,
ainda este mês, irão iniciar os ne-
cessários levantamentos topográ-
ficos. Esta primeira fase estará
concluída em Dezembro de 1982,
prevendo-se que a segunda, eüe
irá levar a energia até Nampula,
fique concluÍda em Dezembro de
1983.

Entretanto, estão a ser feitos
contactos com outros fabricantes
para a execuçáo do sistema de
110 KV, que terá igualmente uma
extensáo de 1000 quilóxnetros, di-
vididos em vários troços.

'ara se avaliar melhor a impor-
tancia deste projecto e o eug €ie
represeDta para o desenvolvimen-
to de uma vasta região do nosso
País, pode referir-se que por
exemplo, Mocuba necessita neste
m o m e n t o  d e  d o i s  m e g a w a t t s
(IvÍW) de energia. A instaÌaçáo de
novas ind,ústrias nesta cidade, a
que nos iremos referir adiante,
fará aumentar as suas necessida-
des em Cez vezes no espaço de
três anos âpenas. Ern 1987, prevê-
-se qtie Mocuba necessite de 40
M\M, ou seja mais 5 MW do que
es necessidades actuais de Mapu-
to que é de 35 NnM (A zona do
Grande Maputo, inciuindo Macha-
va e IVIatoIa, necessita neste mo-
mento de 50 I\{W-).

Situações semelhantes de um
" nento significati.vo das neces-
s-;ades em energia eléctrica se
coloca em relaçáo aos outros 1o-
cais que irão ser servidos a par-
tir da Rede Centro-Norte. Por ou-
tro lado, este projecto ao permitir
que sejam retiradas de funeiona-
mento as centrais eléctricas hoje
existentes irá originar urna ifn-
portante reCução na importaçáo
de diesel e sobressalentes, com a
correspondente economia de dl-
visas.

FÓLOS
DE DESENVOLVIMENTO

O estudo da rede de electrifica-
ção do Centro-Norte do PaÍs foi
efectuado a partir dos pólos de

<iesenvolvimento agrícola, undus-
trial e mineiro definidos pelo Go-
verno.

Assim, e se quisermos ficar com
uma perspectivà do desenvolvi-
mento desta vasta região do País
que irá beneficiar da energia de
Cahora Bassa, podemos recordar
as suas potencialidades em cada
um dos sectores referidos, quer
no que respeita às que se encon-
tram já em exploração e gue po-
derão ser ampliadas, quer quanto
aos empreendimentos previstos.

No que se refere a Cabo Delga-
do, está prevista a instalação de
duas fábricas de têxteis para
aproveitamento do algodáo da
Província, sendo uma em Pemba
e outra em Montepuez. O desen-
volvimento da exploraçáo de már-
more em Montepuez passa iguai-
mente pela existência Ce energia

eléctrica em maior quantidade, o
mesmo sucedendo em relação às
plantações de sisal para o seu
ftrncionamc'nto normal e um rratu-'ral crescimento.

Uma outra fábrica têxtii será
instalada em Cuamba (ProvÍnciir
do Niassa), que já hoje é unr im-
portante centro ferroviário da li-
nha Nacala-Lichinga e ponto de
ligação com o Malaw'i.

A cidade de Nampula é tam-
bém um importante pólo de de-
senvolvimento onde se encontra
em fase de acabamento uma ou-
tra unidaCe têxtil - a TEXIVIO-
QUE -, cujo norr:.al funciona-
mento Cepende cie mars energia
do que aquela que neste momen-
to é possivei fornecer pela anti-
quada central da" capirai provi:r-
cial. De tal forma, que neste ÌTro-
mento esta a ser ccnstruída uma.
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O transporte de energia eléctrica eúge a montagetn de torres gryontescas. Na
sua totalidade, a rede de electrilicação do Centro-Norte do País terd uma exten-

' sõo de 2000 quilómetros
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centraF em Nacala e a respectiva
reCe de ligaçã"o a NamPula. Esta
reCe será intertigada à' Centro'
-Norte, na medida em que no fu-
turo irá servir para transportar
a energia de Cahora Bassa, de
Nampula até Nacala, centro por'
tuário que serve o norte de Mo-
çambique e paÍses do interior e
que representa também uma al-
ternptiva para o escoamento do
canffio de Moatize quando se ini-
ciar a exploração de minas a céu
:.rberto.

Tarnbém Monapo e Angoche
silo hoje servidas por centrais

eléctricas muito antigas s sujei-
tas a granôes paralisaÇões, o que
afecta o fornecimento de energia
às diferentes uridad.es industriais
instaladas nas duas regiões, com
inevitáveis reflexos na produção.

Quanto à Provínpia da Zambé-
zía, o actual panoraura no forne-
cimento de energia eléctrica não
é muito diferente, pelo que o
aproveitamento da capacidade in-
dustrial instalada e a sua amplia-
ção passa, igualmente, pela neces-
sidade de mais energia. É o que
sucede em relação à própria cida-
de de Q,uelimane e ao Gunrè, im'

Locais delinidos
como pólos de de-
senaoluimento e
que. serã,o benefi-
ciadgs pela ener-
gia".produzída pe-
lo barragem. de
Cohoro Bossa. O
traço grosso refe.
.re'se à linlw de
220KV e o troço
lino à linha de

110 KV

portante região de cultivo de chó.
Também em Alto Molócuè e Alto
Ligorüa o aumento da capacidade
de extracçáo de minerais para ex.
portação {tantalites, pegmatites
e caulino), depende de um maior
potencial energético.

Quanto a Mocuba, é um centro
algodoeiro onde irá ser construÍ-
da a maior fábrica têxtil do PaÍs,
cuja entrada em funcionamento
está prevista para Dezembro de
1982.

Na ProvÍncia de Sofala, Luabo
e Marromeu, que irão também re-
ceber energia de Cahora Bassa,
constituem os mais irnportantes
centros açucareiros do PaÍs. Hoje,
possuem centrais próprias que
funcionam com grandes düicul-
dades devido a estarem há mui-
tos anos em actividade.

Existe também a perspectiva
d.e electrificaçáo da linha férrea
Tete-Beira, enquanto Caia é o lo-
cal indicado para a jnstalâção da
indústria do alumínio, outro
grande projecto que se integra na
estratégia geral da luta contra o
subdesenvolvimento.

Texto de:
LuÍs Dàvid

Gartos Arberro . .:"i;*Xï
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Não podemos irrigar sem energia. A electriÍicação do Centro'Norte e

do Su! do nosso Pais são condições Íundamenàis para podermos respon-

der às necessidades da Agricultura. Temos que domesticar o ..eleÍante

branco', que é CAHORA BASSA. Esse ..eleÍanterr tem que dar à nossa

agricuttura e indústria o marÍim que são a energia eléctrica e a irriga,;ão,

que produzirão ainda mais energia eléctrica e irrigacão, por sua vez. A

próxima década exigirá a entrada em funcionamento da Central-ilorte e a

ccnstrução de numerosas barragens para o regadio e electriÍicação.

o Presidente Samora Machel  no encerramento da Reunião Alargada

do Conselho de Ministros,  em 4 de Agosto de lg79
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